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Resumo : Objetivou­se com este trabalho avaliar os impactos ambientais negativos na saúde da população, oriundos

da poluição sonora das unidades de saúde do município de Catolé do Rocha­PB. O presente trabalho foi realizado em

todas as unidades de saúde públicas e algumas particulares, no município de Catolé do Rocha – PB, sendo eles ­

Hospital Regional Americo Maia, PSF Batalhão, Clínica Dr. Iran Campos, Hospital Infantil Erminia Evangelista, USF

(Unidade de Saúde da Família), PSF Várzea, PSF CAIC, Laboratório de análise clínica Dr. João Veras Diniz, Odonto­

Center, Centro de Saúde. De acordo com os parâmetros ambientais, todos os setores das unidades de saúde de Catolé

do Rocha – PB, houve excesso de ruído, ou seja, teve um valor de decibéis (db) que ultrapassa o teor recomendado

pela audição humana. Todos os setores de unidades de saúde trabalhados emitiram poluição sonora acima de 65 db,

isso mostra que, esses setores estão funcionando fora da lei, quando diz que o ouvido humano deve suportar até 65

db.

Palavras­chave: clínicas; ruídos; decibelimetro

Abstract: The objective of this study was to evaluate the negative environmental impacts on the health of the

population, from the noise of the health units of the municipality of Catolé do Rocha ­ PB. This work was carried out

in all public health units and some individuals in the municipality of Catolé do Rocha ­ PB, namely: Americo Maia

Regional Hospital, FHP Battalion, Iran Clinic Dr. Fields, Children's Hospital Erminia Evangelista, USF (Unit Family

Health), Lowland PSF, PSF CAIC, clinical laboratory analysis João Diniz Veras, Dental­Center, Center for health

according to the environmental parameters, all sectors of the health units of the Catolé do Rocha ­ PB there was

excessive noise, ie had a value of decibels (db) that exceeds the level supported by the human ear. All sectors of

health units worked emitted noise above 65 db, it shows that these sectors are operating outside the law, when he

says that the human ear should support up to 65 db.

Key words: clinics; noise; noise meter

Resumen: El objetivo de este estudio fue evaluar los impactos ambientales negativos en la salud de la población,

derivados de la contaminación acústica de las unidades de salud en el municipio de Catolé do Rocha­PB. El presente

trabajo se llevó a cabo en todas las unidades de salud pública y algunas privadas, en el municipio de Catolé do Rocha

­ PB, a saber: Hospital Regional Americo Maia, PSF Batalhão, Clínica Dr. Irán Campos, Hospital Infantil Erminia

Evangelista, USF (Unidad Salud de la familia), PSF Várzea, PSF CAIC, Laboratorio de Análisis Clínicos Dr. João Veras

Diniz, Odonto­Center, Centro de Salud. Según los parámetros ambientales, todos los sectores de las unidades de

salud en Catolé do Rocha ­ PB , hubo un exceso de ruido, es decir, tenía un valor de decibelios (db) que excede el

nivel recomendado por el oído humano. Todos los sectores de las unidades de salud trabajaron con contaminación

acústica emitida por encima de 65 db, esto muestra que, estos sectores están trabajando fuera de la ley, cuando dice

que el oído humano debe soportar hasta 65 db.

Palabra clave: clínicas; ruído; decibelímetro
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INTRODUÇÃO

O meio ambiente tem sido foco de discussão nos últimos 20 anos. Sua ênfase inicial foi

abordada por biólogos e defensores do meio ambiente sobre os assuntos relacionados a destruição da

camada de ozônio, o esgotamento acelerado dos recursos naturais etc. Todos estes problemas levam à

busca de um novo modelo de crescimento econômico que considera mais a preservação do meio

ambiente (UNIVERSO AMBIENTAL, 2019).

Meio ambiente é uma daquelas expressões que, embora bastante conhecidas, não

costumam ser definidas com clareza. Neste caso a clareza não é mero preciosismo. Em se tratando de

um assunto que vem conquistando cada vez mais espaço e prestigio no mundo moderno, é urgente

que todos possamos perceber a ordem de grandeza em que se situa hoje a questão ambiental e, talvez

surpreendidos, nos darmos conta de como isso nos alcança de forma profunda (TRIGUEIRO, 2015).

Alterações ambientais físicas e biológicas ao longo do tempo modificam a paisagem e

comprometem ecossistemas. As alterações ambientais ocorrem por inumeráveis causas, muitas

denominadas naturais e outras oriundas de intervenções antropológicas, consideradas não naturais. É

fato que o desenvolvimento tecnológico contemporâneo e as culturas das comunidades têm

contribuído para que essas alterações no e do ambiente e intensifiquem, especialmente no ambiente

urbano (FERNANDEZ 2018).

Impacto ambiental é, portanto, o processo de mudanças sociais e ecológicas causado por

perturbações (uma nova ocupação e/ou construção de um objeto novo) no ambiente. Diz respeito

ainda à evolução conjunta das condições sociais e ecológicas estimulada pelos impulsos das relações

entre forças externas e internas à unidade espacial e ecológica, histórica ou socialmente determinada.

É a relação entre sociedade e natureza que se transforma diferencial e dinamicamente. Os impactos

ambientais são escritos no tempo e incidem diferencialmente, alterando as estruturas das classes

sociais e reestruturando o espaço” (COELHO, 2016, p. 24-25).

Segundo Hammes (2017), o desenvolvimento sustentável prevê a educação ambiental

como instrumento de melhoria de vida, por meio da formação de cidadãos conscientes de sua

participação local no contexto da conservação ambiental global.

Deste modo, o desenvolvimento sustentável tem sido apontado como a melhor solução

para salvar o meio ambiente, que vem sendo constantemente destruído pela ação do homem,

compatibilizando o crescimento socioeconômico com a conservação ambiental (SANTIAGO 2001).

Ao lado da dimensão ecológica, a dimensão social representa precisamente um dos pilares

básicos da sustentabilidade, uma vez que a preservação ambiental e a conservação dos recursos

naturais somente adquirem significado e relevância quando o produto gerado nos agro ecossistemas,

em bases renováveis, também possa ser eqüitativamente apropriado e usufruído pelos diversos

segmentos da sociedade, ou seja, "a eqüidade é a propriedade dos agro ecossistemas que indica quão

equânime é a distribuição da produção [e também dos custos] entre os beneficiários humanos.

De uma forma mais ampla, implica uma menor desigualdade na distribuição de ativos,

capacidades e oportunidades dos mais desfavorecidos". Sob o ponto de vista temporal, esta noção de

eqüidade ainda se relaciona com a perspectiva intrageracional (disponibilidade de sustento mais
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seguro para a presente geração) e com a perspectiva intergeracional (não se pode comprometer hoje

o sustento seguro das gerações futuras) (FERNÁNDEZ, 2018).

Nossos lideres não só deixam de reconhecer como diferentes problemas estão inter-

relacionados; eles também se recusam a reconhecer como as suas, assim chamadas soluções afetam as

gerações futuras. A partir do ponto de vista sistêmico, as únicas soluções viáveis são as soluções

“sustentáveis”.

O conceito de sustentabilidade adquiriu importância-chave no movimento ecológico e é

realmente fundamental. Lester Brown, do Worldwatch Institude, deu definição simples, clara e bela:

“Uma sociedade sustentável e aquela que satisfaz suas necessidades sem diminuir as perspectivas das

gerações futuras (CAPRA 1996).

Com o crescimento desordenado das cidades e o surgimento das grandes indústrias, as

pessoas passaram a conviver com a poluição de lagos, rios e das próprias metrópoles. Nesse cenário,

um outro tipo de poluição que não pode ser visto e com o qual as pessoas de certa forma se

acostumaram pode ser considerado um dos maiores problemas da vida moderna: a poluição sonora.

A poluição sonora, diferentemente dos outros tipos de poluição, não deixa traços visíveis

de sua influência no ambiente. Segundo a World Health Organization (WORLD HEALTH

ORGANIZATION – WHO, 2019).

Este tipo de poluição é produzido por ruídos aos quais o aparelho auditivo fica sujeito, e a

velocidade que estes ruídos podem causar danos ao homem depende, além dos níveis de intensidade

destes ruídos, de fatores como: tempo de exposição, condições gerais de saúde, idade, acústica do

ambiente etc. Quando combinados e ao longo do tempo de exposição aos ruídos, estes fatores podem

produzir no homem efeitos como surdez, desequilíbrios psíquicos (como insônia ou até mesmo perda

de capacidade intelectual) e muitas vezes complicações físicas no organismo (como o trauma acústico)

(SOUZA, 2020).

Visto que, existe uma escassez de trabalhos envolvendo poluição sonora em unidades de

saúde, foi realizado este levantamento, envolvendo os impactos ambientais negativos causados na

saúde humana nas unidades de saúde do município de Catolé do Rocha – PB, para analisar as

conseqüências do barulho na saúde humana.

Neste contexto, objetivou-se com este trabalho avaliar os impactos ambientais negativos

na saúde da população, oriundos da poluição sonora nas unidades de saúde do município de Catolé do

Rocha-PB.

METODOLOGIA

O presente trabalho foi realizado em todas as unidades de saúde pública e algumas

particulares, no município de Catolé do Rocha - PB, situado a 272 m de altitude, 6°20’38”S Latitude e

37°44’48”O Longitude (Figura 1).
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Figura 1- Mapa do município de Catolé do Rocha – PB.

Momentos da pesquisa

A pesquisa foi realizada em três etapas e três momentos.

­ Primeira etapa (primeiro momento)

Observou-se e fez-se um levantamento nas unidades de saúde existentes em Catolé do

Rocha – PB, conforme (Figura 2).
Figura 2- Centro de saúde de Catolé do Rocha – PB.

Segunda etapa (segundo momento)

Foi realizado um trabalho de educação ambiental com panfletagem com a comunidade da

área de saúde, conforme (Figuras 3 e 4)
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Figura 3 – Frente e verso do panfleto distribuído no trabalho de educação ambiental, UEPB, Catolé do Rocha – PB.

Figura 4 - Distribuição dos panfletos com pacientes e funcionários no ato da educação ambiental, UEPB, Catolé do Rocha –
PB.

Terceira etapa (terceiro momento)

Foi feita a medição por setor da poluição sonora gerada em todos os setores trabalhados,

com o aparelho medidor de poluição sonora - decibelímetro (Figura 5).

Figura 5- Decibelímetro utilizado para fazer a medição da poluição sonora, UEPB, Catolé do Rocha – PB.

Im
p

a
cto

s
A

m
b
ie

n
ta

is
N

a
S
a
ú

d
e

H
u

m
a
n

a
O

riu
n

d
o
s

D
a

P
o
lu

içã
o

S
o
n

o
ra

N
a
s

U
n

id
a
d

e
s

D
e

S
a
ú

d
e

E
m

C
a
to

lé
D

o
R

o
ch

a
1
0
.5

2
1
6
/
te

ri.v
1
0
i1

.6
2
7
4
8



14 ISBN 2237-079X Revista Terceiro Incluído - v.10 / 2020

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com os parâmetros ambientais, todos os setores das unidades de saúde de Catolé

do Rocha – PB, houve excesso de ruído, ou seja teve um valor de decibéis (db) que ultrapassa o teor

recomendado pela audição humana, levando em consideração que, nas unidades de saúde

trabalhadas algumas tiveram resultados bons, mas poucas tiveram em seus setores o nível de decibéis

normal, sabendo que o menor nível de decibéis suportado pela audição é de 65 (dB), e teve setores que

atingiu até 88 db (Tabela 1).

Tabela 1 – Poluição sonora gerado no centro de saúde em Catolé do Rocha - PB. UEPB, Catolé do

Rocha – PB.

Como se observa nenhum setor trabalhado no centro de saúde teve um nível de decibéis

normal, sendo a menor medição 66 dB, já ultrapassando um dos decibéis suportados pela saúde

humana, demonstra-se que neste local pode ocasionar muitos problemas na saúde humana devido a

poluição sonora gerada nesta unidade de saúde, que de acordo com o folder - Programa de controle de

emissão de ruídos da Sudema (2019) pode causar problemas graves como: zumbido, que cerca de 30%

de todos os casos de zumbido, são causados pelo excesso de barulho.

O cérebro fica confuso e a pessoa tem a impressão de ouvir ruídos. Ainda não se sabe bem

como isso acontece e não tem cura. O estresse oriundo do ruído causa tensão muscular, bem como os

vasos sanguíneos contraem-se e envelhecem mais rápido, aumentando o perigo de arteriosclerose,

quanto aos músculos do coração, o ritmo dos batimentos cardíacos aumentam e diminuem com maior

freqüência.

A exposição prolongada ao barulho endurece os tecidos conjuntivos do coração, sendo,

maior o risco de infarto e de outros problemas circulatórios. Estomago e intestino, reduzem aIm
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atividade quando a pessoa se expõe ao barulho. Pode acontecer uma evacuação do suco gástrico,

aumentando o risco de úlcera no estomago.

Quanto as glândulas supra-renais o barulho entra nos ouvidos e vai direto para o cérebro,

então as glândulas supra-renais liberam os hormônios do estresse, sendo eles: adrenalina,

noradrenalina e cortisol, entre outros. Todos estes problemas podem ser ocasionados pela poluição

sonora, e neste setor visitado que foi o centro de saúde não teve nenhum local que obteve um nível

tolerado pela audição.

Já no Laboratório de Análises Clinicas Dr. João Veras Diniz, houve sim poluição sonoro, os

níveis de decibéis foram altos, porém não é por causa do movimento interno, e sim pelo local onde o

mesmo encontra-se localizado, pois é na Avenida principal da cidade, onde o dia inteiro ocorre

poluição sonora devido ao trânsito de veículos como carros alto motores, caminhões e carretas que

são muito barulhentos e causa o aumento do nível de som no local (Tabela 2).

Tabela 2 – Poluição sonora gerado no Laboratório de análises clinicas Dr. João Veras em Catolé do

Rocha - PB. UEPB, Catolé do Rocha – PB.

Na Clínica Dr. Iram Campos mesmo sendo na avenida principal, houve poluição sonora

apenas em um setor das suas instalações, por ser mais distante do centro da cidade, houve barulho

excessivo apenas na recepção. Por ser uma clínica muito movimentada, o barulho gerado é devido aos

pacientes que lá se encontravam (Tabela 3).

Tabela 3 – Poluição sonora gerado na clínica Dr. Iram Campos em Catolé do Rocha - PB. UEPB,

Catolé do Rocha – PB.

Outro local que houve excesso de ruído apenas por suas instalações serem situadas no

centro, foi a USF (Unidade de Saúde da Família); Que por sua vez foi uma das piores, por ser a unidade

de saúde que tem seu trabalho voltado mais para mulheres gestantes, o menor resultado alcançado foi

de 73 db, com isso a poluição sonora gerada na USF pode causar sérios transtornos na gestação das

pacientes (Tabela 4).
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Tabela 4 – Poluição sonora gerado na USF, unidade de saúde da família em Catolé do Rocha - PB.

UEPB, Catolé do Rocha – PB.

Os demais locais visitados obteve uma semelhança em seus resultados, por ser locais

afastados do centro da cidade a poluição sonora gerada foi devida apenas aos pacientes que nesses

locais se encontravam. (Tabelas 5, 6, 7, 8, 9 e 10).

Tabela 5 – Poluição sonora gerado no PSF do bairro Batalhão em Catolé do Rocha - PB. UEPB,

Catolé do Rocha – PB.

Tabela 6 – Poluição sonora gerado no PSF do CAIC em Catolé do Rocha - PB. UEPB, Catolé do

Rocha – PB.

Tabela 7 – Poluição sonora gerado no PSF do bairro Várzea em Catolé do Rocha - PB. UEPB, Catolé

do Rocha – PB.
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Tabela 8 – Poluição sonora gerado no Odonto Center em Catolé do Rocha - PB. UEPB, Catolé do

Rocha – PB.

Tabela 9 – Poluição sonora gerado no hospital Erminia Evangelista em Catolé do Rocha - PB.

UEPB, Catolé do Rocha – PB.

Tabela 10 – Poluição sonora gerado no Hospital regional Dr. Américo Maia em Catolé do Rocha –

PB. UEPB, Catolé do Rocha – PB.
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Sendo diferentes os fatores que ocasionaram a poluição sonora, todos os locais visitados

teve resultados estatísticos parecidos, sendo o Centro de Saúde e USF os de maior intensidade, e a

Clinica Dr. Iran Campos e o PSF do Batalhão os de menor intensidade (Figura 6).

Figura 6- Poluição sonora gerada em todas as unidades de saúde trabalhadas no município de Catolé do Rocha – PB. UEPB,
Catolé do Rocha – PB.

CONCLUSÕES

- Todos os setores de unidades de saúde trabalhados emitiram poluição sonora acima de 65

db, isso mostra que, esses setores estão funcionando fora da lei, quando diz que o ouvido humano

deve suportar até 65 db.

- Todos estes ruídos ocasionados nessas unidades de saúde trazem consequências na saúde

humana, que muitas vezes são irreversíveis, como, por exemplo, a impotência sexual e pressão alta.

- Apesar de já existir leis que proíba a poluição sonora em ambientes de trabalhos,

sobretudo unidades de saúde, centros urbanos, zonas rurais, entre outros, no momento só existem no

papel, pois os ruídos gerados nesses locais ultrapassam os limites permitidos por lei.

- Nas unidades de saúde do município de Catolé do Rocha – PB, os decibéis encontrados

ultrapassaram o que o ouvido humano deve suportar, ou seja 65 db.
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